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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi comparar as necessidades psicológicas básicas (NPB) e a percepção de 

desenvolvimento de habilidades para vida (HV) em atletas universitários. Participaram 136 atletas 

universitários (21,78±3,37 anos) participantes dos Jogos Universitários Brasileiros 2019. Os 

instrumentos utilizados foram a Escala de HV para o Esporte e a Escala de Satisfação das BPN 

para o Esporte. Para a análise dos dados utilizou-se os testes de Kolmogorov-Smirnorv e o t 

independente (p<0,05). Os atletas universitários demonstraram satisfação com suas BPN e alta 

percepção de desenvolvimento de HV. Atletas universitários do sexo masculino e que recebem 

algum tipo de incentivo financeiro demonstraram se perceber mais autônomos. Já os mais velhos, 

de instituição privada, que recebem incentivo financeiro indicam maior desenvolvimento de HV 

no esporte. É fundamental que profissionais envolvidos no contexto universitário proporcionem 

experiências esportivas positivas, visando fomentar a satisfação das BPN e no desenvolvimento 

das HV. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Motivação. Psicologia do Esporte. 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to compare the basic psychological needs (BPN) and the perception of 

life skills (LS) in university athletes. Participants (n=136) were 21.78±3.37 years and participated 

in the 2019 Brazilian University Games. The instruments used were the LS Scale for Sport and the 

BPN Satisfaction Scale for Sport. For data analysis, the Kolmogorov-Smirnorv test and the 

independent t-test (p<0.05) were used. University athletes demonstrated satisfaction with their 

BPN and high perception of LS development. Male university athletes receiving some type of 

financial incentive demonstrated they perceive themselves to be more autonomous. Older athletes 

from a private institution, who receive financial incentives indicate greater development of LS in 

sport. University professionals should provide positive sports experiences, aiming to promote BPN 

satisfaction and the development of LS. 
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INTRODUÇÃO 

 

Dentro do contexto universitário 

brasileiro os atletas universitários 

apresentam inúmeros desafios para 

conciliarem as carreiras esportiva 

(treinamentos e competições) e acadêmica 

(estudos e estágios)1. Diante desse contexto, 

o esporte universitário proporciona aos seus 

praticantes uma gama de benefícios para o 

seu desenvolvimento dentro e fora do 

âmbito esportivo2, 3. Assim, para realização 

destas atividades da dupla carreira, é 

fundamental que essa população 

desenvolva um leque de habilidades para a 

vida.  

Essas habilidades são definidas na 

literatura como capacidades que auxiliam 

no comportamento adaptativo e positivo, 

permitindo aos indivíduos lidarem de forma 

eficaz com as demandas e desafios em 

diversos contextos, podendo ser 

classificadas em capacidades 

comportamentais, como habilidades para 

comunicação; cognitivas, como habilidades 

de tomada de decisões; sociais, como a 

facilidade para o trabalho em equipe; e 

emocionais, como o controle das próprias 

emoções4. Essas habilidades podem ser 

apreendidas, desenvolvidas e refinadas de 

forma intencional por meio do esporte a fim 

de promover a transferência para outros 

setores da vida do atleta (trabalho, casa, 

universidade)5. 

Junto com esses princípios e 

procedimentos, o contexto esportivo onde o 

atleta universitário está inserido é um fator 

importante que influencia na percepção de 

desenvolvimento das habilidades de vida5,6. 

Uma série de estudos recentes destaca a 

importância de um clima esportivo positivo 

para o aprendizado destas habilidades para 

vida7, 8,9. Entretanto, nenhum desses estudos 

abordou uma população de atletas 

universitários, uma vez que, segundo 

Hodge, Danish e Martin10, embora o esporte 

juvenil seja uma área em que as habilidades 

para a vida tenham sido ensinadas com 

sucesso, seria um equívoco limitar o ensino 

dessas habilidades apenas para essa 

população. Assim, torna-se imprescindível 

investigar como o aprendizado de 

habilidades por meio do esporte pode ter 

utilidade durante a vida do indivíduo. 

Ademais, outros aspectos 

psicológicos como a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas (NPB) 

podem incidir sobre o desenvolvimento de 

habilidades para a vida. A NPB vem sendo 

considerada fundamental para a motivação, 

sucesso e o bem-estar dos indivíduos11,12. 

As NPB são definidas como disposições de 

caráter natural, cuja satisfação das três 

necessidades psicológicas inatas de 

autonomia, competência e relacionamento 

são essenciais para o engajamento, 

permanência e o sucesso nas práticas do 

indivíduo, seja no âmbito esportivo ou 

acadêmico11. 

A necessidade de autonomia refere-

se à capacidade do indivíduo em agir 

voluntariamente, com senso de escolha, de 

modo que seus comportamentos estejam em 

conformidade com seus valores. A 
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competência está atrelada à oportunidade 

que os indivíduos têm de expressar suas 

capacidades, buscar desafios e desenvolver 

sua confiança. Já o relacionamento diz 

respeito à sensação do indivíduo de 

pertencimento a um grupo social e de estar 

conectados com as pessoas11,12. Cabe 

destacar que a satisfação das NPB está 

relacionada com a inclusão e o engajamento 

do indivíduo em um contexto social13 .  

A literatura destaca que a satisfação 

das NPB está atrelada à percepção do 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

nos indivíduos em qualquer âmbito social.  

Hodge et al.14 apontam que a percepção da 

satisfação da autonomia pode auxiliar os 

indivíduos na resolução de problemas e 

tomada de decisões, já a satisfação da 

competência está associada à comunicação 

interpessoal e ao desenvolvimento de 

habilidades sociais; quanto ao 

relacionamento, os autores revelam 

influência direta no trabalho em equipe.  

Apesar de estudos internacionais15,16 

e nacionais17,18 abordarem o 

desenvolvimento de habilidades para vida 

no esporte, evidenciou-se escassez de 

estudos com a população de atletas 

universitários. Desta forma, compreender 

como o contexto esportivo universitário 

afeta a percepção de desenvolvimento de 

habilidades para vida é de extrema 

importância para buscar o maior 

desenvolvimento desta população 

específica. Nesse sentido, tais estudos 

dentro do contexto brasileiro são 

fundamentais para observar a importância 

de programas esportivos na contribuição 

para o desenvolvimento de habilidades para 

a vida dentro da universidade, tendo em 

vista que essas habilidades poderão servir 

de fatores protetivos no desenvolvimento de 

jovens e que também são de grande 

importância em outras fases da vida19. 

Assim, o presente estudo tem como objetivo 

investigar a percepção de jovens atletas 

universitários acerca da percepção de 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

e da satisfação das necessidades 

psicológicas básicas, buscando 

especificamente comparar em função do 

sexo, faixa etária, tipo de modalidade, 

instituição, incentivo financeiro (bolsas de 

estudos, salários etc.) e classificação. 

 

MÉTODOS 

 

PARTICIPANTES 

 

A amostra foi constituída por 

conveniência de 136 atletas universitários 

brasileiros, participantes da fase final dos 

Jogos Universitários Brasileiros 2019, 

sendo 65 do sexo feminino e 71 do sexo 

masculino, com média de idade de 

21,48±1,79 anos. Os participantes foram 

selecionados de acordo com os seguintes 

critérios de inclusão: 1) ser atleta há mais de 

1 ano; 2) já ter participado de competições 

de nível estadual ou nacional. Somente 

participaram do estudo os indivíduos que 

assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, e que verbalmente 

manifestaram o desejo de participar da 

pesquisa. 
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INSTRUMENTOS 

 

A escala de Habilidades para a Vida 

no Esporte (P-LSSS) foi desenvolvida por 

Cronin e Allen20 e validada para o contexto 

brasileiro por Nascimento Junior et al21. A 

escala é composta por 43 itens que visam 

avaliar o desenvolvimento ou não de oito 

habilidades para a vida, em ambientes de 

esporte: trabalho em equipe (ex. trabalhar 

bem dentro de uma equipa / grupo), 

estabelecimento de metas (ex. definir 

objetivos desafiadores), habilidades sociais 

(ex. envolvo-me em atividades de grupo), 

resolução de problemas e tomada de 

decisões (ex. penso bem sobre um 

problema), habilidades emocionais (ex. usa 

as minhas emoções para me manter 

concentrado), liderança (ex. organizar os 

membros da equipa/grupo para trabalharem 

em conjunto), gerenciamento de tempo (ex. 

gerencio bem o meu tempo) e comunicação 

(ex. falo claramente com os outros). Os 

participantes respondem a escala numa 

escala tipo likert de 5 pontos em que: 1 

(nada), 2 (um pouco), 3 (algumas vezes), 4 

(muito), e 5 (muito).  

Para avaliar as NPB foi utilizada a 

escala de Satisfação das Necessidades 

Psicológicas Básicas (BNSSS), 

desenvolvida por Ng, Lonsdale e Hodge22 

(2011) e adaptada e validada para o 

contexto esportivo brasileiro por 

Nascimento Junior, Vissoci e Vieira23. A 

escala validada para o português é composta 

por 12 itens distribuídos em três dimensões: 

competência (ex: eu sou habilidoso em meu 

esporte), autonomia (ex: eu sinto que 

pratico o meu esporte por prazer) e 

relacionamento (ex: em meu esporte, 

existem pessoas em quem eu posso confiar). 

O preenchimento das respostas é dado em 

uma escala do tipo Likert de sete pontos, 

variando em um continuum de “Nem um 

pouco verdade” (1) a “Muita verdade” (7). 

As dimensões são calculadas a partir da 

média dos somatórios dos respectivos itens 

que a compõem, de modo que valores mais 

elevados significam maior satisfação das 

necessidades básicas na dimensão 

(autonomia, competência ou 

relacionamento).  

 

PROCEDIMENTOS 

 

Os procedimentos adotados nesta 

pesquisa obedeceram aos critérios da Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos. O estudo 

está integrado ao projeto institucional 

aprovado pelo Comitê Permanente de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Estadual de Maringá, sob 

parecer no 1.324.4. Inicialmente foi 

realizado contato com a organização dos 

Jogos Universitários Brasileiros, mais 

especificamente com a Confederação 

Brasileira de Desporto Universitário 

(CBDU), em que obtivemos a autorização 

para a realização da coleta dos dados para a 

pesquisa. Após autorização, no local de 

competição, a aplicação foi realizada por 

meio de um contato inicial com os 

treinadores e comissão técnica, visando 

pedir autorização para aplicação das escalas 

com os atletas. Logo, em seguida, após a 

autorização, abordamos os atletas 
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explicando os objetivos da pesquisa e como 

eram preenchidos os instrumentos. Com o 

consentimento dos atletas, as escalas foram 

aplicadas de forma coletiva, com 

preenchimento individual, juntamente com 

o recolhimento da assinatura do TCLE. O 

preenchimento dos instrumentos teve 

duração de aproximadamente 25 minutos. 

Análises de dados 

A análise de dados foi realizada 

através de estatísticas descritivas e 

inferenciais. A análise preliminar dos dados 

foi realizada por meio do teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov e o 

teste de homogeneidade das variâncias de 

Levene. Como os dados apresentaram 

distribuição normal, a média e o desvio-

padrão foram usados para a caracterização 

dos resultados. Foi utilizado o teste t 

independente para a comparação das NPB e 

da percepção de desenvolvimento de 

habilidades para vida em função do sexo, 

faixa etária, tipo de instituição, incentivo 

financeiro e classificação. Para a 

comparação das NPB e da percepção de 

desenvolvimento de habilidades para vida 

em função da faixa etária, os praticantes 

foram divididos em dois grupos de acordo 

com o processo de “Mean Split” conforme 

a classificação a seguir: 1) faixa etária: até 

21,78 anos e mais de 21,78 anos. A 

verificação do tamanho do efeito para as 

comparações entre mais de dois grupos foi 

realizada por meio do ‘d’ de Cohen24: valor 

de d= 0,20 representa pequeno tamanho do 

efeito, d=0,50 médio e d=0,80 grande. O 

índice de significância adotado em todas as 

análises foi de p < 0,05. 

 

RESULTADOS 

 

A Tabela 1 apresenta as médias e o 

desvio-padrão da comparação das 

habilidades para a vida e das NPB de atletas 

universitários em função do sexo. Não 

foram constatadas diferenças significativas 

na comparação entre as dimensões de 

habilidades para a vida. Porém, na 

comparação entre as NPB, foi possível 

identificar que o sexo masculino apresentou 

valores significativamente superiores 

(p<0,05) na dimensão de Autonomia 

quando comparado ao sexo feminino. 

 

Tabela 1. Comparação das dimensões de habilidades para vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função do sexo 

VARIÁVEIS 

Sexo   

Feminino 

(n=71) 

Masculino 

(n=65) p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,58 (0,40) 4,46 (0,66) 0,224 0,21 

Estabelecimento de Metas 4,21 (0,77) 4,43 (0,60) 0,073 0,31 

Habilidades sociais 4,25 (0,79) 4,17 (0,78) 0,552 0,10 

Solução de problemas 4,38 (0,65) 4,29 (0,68) 0,467 0,13 

Habilidades emocionais  4,15 (0,68) 4,21 (0,80) 0,599 0,08 

Liderança 4,32 (0,66) 4,28 (0,72) 0,763 0,05 

Controle do tempo 3,96 (0,91) 3,99 (0,98) 0,883 0,03 

Comunicação 4,36 (0,71) 4,28 (0,82) 0,521 0,10 
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Escore global 4,30 (0,51) 4,29 (0,53) 0,936 0,01 

NPB     

Competência 6,36 (0,69) 6,50 (0,61) 0,213 0,21 

Autonomia 5,84 (0,91) 6,13 (0,73) 0,048* 0,35 

Relacionamento  6,13 (1,03) 6,26 (0,94) 0,446 0,13 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 

 

Quando comparadas em função da 

faixa etária (Tabela 2) nas dimensões de 

habilidades para a vida foi constatado que 

os atletas universitários com até 21,78 anos 

possuem maior percepção de controle do 

tempo (p=0,024) quando comparados com 

indivíduos com mais de 21,78 anos. Na 

comparação das NPB não foi encontrada 

diferença significativa (p>0,05).  

 

Tabela 2. Comparação das dimensões de habilidades para a vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função da faixa etária 

VARIÁVEIS 

Faixa etária   

Até 21,78 anos (n=71) 
Mais de 21,78 anos 

(n=65) p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,54 (0,46) 4,49 (0,63) 0,591 0,09 

Estabelecimento de 

Metas 
4,35 (0,71) 4,27 (0,70) 0,549 0,11 

Habilidades sociais 4,11 (0,82) 4,33 (0,73) 0,105 0,28 

Solução de problemas 4,26 (0,69) 4,41 (0,63) 0,189 0,22 

Habilidades Emocionais  4,16 (0,69) 4,20 (0,80) 0,766 0,05 

Liderança 4,34 (0,67) 4,26 (0,70) 0,461 0,11 

Controle do tempo 4,15 (0,84) 3,78 (1,01) 0,024* 0,39 

Comunicação 4,24 (0,81) 4,41 (0,71) 0,191 0,22 

Escore global 4,30 (0,51) 4,29 (0,53) 0,897 0,01 

NPB     

Competência 6,42 (0,71) 6,43 (0,59) 0,919 0,01 

Autonomia 6,00 (0,89) 5,96 (0,79) 0,794 0,04 

Relacionamento  6,17 (1,09) 6,22 (0,86) 0,760 0,05 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 

 

Ao comparar as habilidades 

para a vida entre modalidades individuais e 

coletivas (Tabela 3), os atletas 

universitários de modalidades coletivas 

apresentaram maior percepção de 

aprendizagem de Trabalho em Equipe 

(p=0,009). Já os atletas universitários que 

competem em modalidades individuais 

apresentaram diferença significativa na 

dimensão de Estabelecimento de Metas 

(p=0,016). Não foram encontradas 

diferenças significativas nas comparações 

das dimensões das NPB em função do tipo 

de modalidade. 
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Tabela 3. Comparação das dimensões de habilidades para a vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função do tipo de modalidade 

VARIÁVEIS 

Modalidade   

Individual (n=51) Coletiva (n=85) 
p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,34 (0,71) 4,63 (0,38) 0,009* 0,50 

Estabelecimento de 

Metas 
4,50 (0,60) 4,20 (0,74) 0,016* 0,44 

Habilidades sociais 4,09 (0,87) 4,29 (0,72) 0,166 0,25 

Solução de problemas 4,25 (0,70) 4,39 (0,64) 0,253 0,20 

Habilidades Emocionais  4,11 (0,83) 4,22 (0,68) 0,392 0,14 

Liderança 4,18 (0,80) 4,37 (0,60) 0,121 0,26 

Controle do tempo 4,15 (0,87) 3,87 (0,97) 0,092 0,30 

Comunicação 4,14 (0,98) 4,44 (0,58) 0,052 0,37 

Escore global 4,24 (0,61) 4,32 (0,46) 0,373 0,14 

NPB     

Competência 6,43 (0,68) 6,43 (0,64) 0,995 0 

Autonomia 5,99 (0,88) 5,97 (0,82) 0,917 0,02 

Relacionamento  6,23 (0,85) 6,17 (1,07) 0,739 0,06 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 

 

A Tabela 4 demonstra a comparação 

da satisfação das Habilidades para a Vida e 

das Necessidades Psicológicas Básicas em 

função do tipo de instituição. Foram 

encontradas diferenças estatisticamente 

significativas nas habilidades para a vida 

(p<0,05), demonstrando que atletas de 

instituições privadas apresentaram maiores 

percepção no Trabalho em Equipe 

(p=0,008), Habilidades Sociais (p=0,024), 

Liderança (p=0,027), Comunicação 

(p=0,008) e Escore Global (p=0,013) do que 

atletas universitários de instituições 

públicas. Por outro lado, podemos observar 

que não houve diferenças significativas 

entres as dimensões das NPB (p>0,05). 

 
Tabela 4. Comparação das dimensões de habilidades para a vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função do tipo de instituição 

VARIÁVEIS 

Tipo de instituição   

Pública (n=65) Privada (n=71) 
p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,39 (0,51) 4,64 (0,55) 0,008* 0,47 

Estabelecimento de metas 4,20 (0,82) 4,42 (0,57) 0,081 0,31 

Habilidades sociais 4,05 (0,84) 4,36 (0,71) 0,024* 0,39 

Solução de problemas 4,28 (0,71) 4,39 (0,62) 0,358 0,16 

Habilidades emocionais  4,13 (0,75) 4,23 (0,74) 0,430 0,13 

Liderança 4,17 (0,74) 4,43 (0,62) 0,027* 0,38 

Controle do tempo 3,91 (1,00) 4,03 (0,89) 0,478 0,12 

Comunicação 4,14 (0,84) 4,49 (0,65) 0,008* 0,46 

Escore global 4,18 (0,53) 4,40 (0,49) 0,013* 0,43 

NPB     

Competência 6,48 (0,69) 6,38 (0,62) 0,379 0,15 

Autonomia 5,85 (0,88) 6,10 (0,79) 0,094 0,29 

Relacionamento  6,08 (1,08) 6,30 (0,89) 0,216 0,22 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 
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Ao comparar Habilidades para a 

Vida e as NPB em função de algum tipo de 

incentivo financeiro, como bolsas, salários, 

ou similares, para a prática da modalidade 

(Tabela 5) foram encontradas diferenças 

significativas (p<0,05). Os resultados 

apontaram que atletas universitários que 

recebem algum tipo de auxílio financeiro 

para a prática esportiva percebem mais o 

desenvolvimento do Trabalho em Equipe 

(p=0,010) e da Liderança (p=0,026) do que 

atletas sem esse tipo de auxílio. Quando 

observadas as dimensões das NPB, os 

atletas universitários que recebem auxílio 

percebem-se mais autônomos do que 

aqueles que não recebem nenhum tipo de 

auxílio financeiro. 

 
Tabela 5. Comparação das dimensões de habilidades para a vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função de incentivos financeiros 

VARIÁVEIS 

Incentivos financeiros   

Sem incentivos (n=79) 
Com incentivos 

(n=57) p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,43 (0,64) 4,65 (0,35) 0,010* 0,42 

Estabelecimento de metas 4,27 (0,79) 4,37 (0,57) 0,397 0,14 

Habilidades sociais 4,15 (0,83) 4,29 (0,71) 0,314 0,18 

Solução de problemas 4,35 (0,67) 4,32 (0,66) 0,820 0,04 

Habilidades emocionais  4,11 (0,82) 4,27 (0,62) 0,221 0,22 

Liderança 4,20 (0,78) 4,45 (0,50) 0,026* 0,38 

Controle do tempo 3,97 (1,01) 3,98 (0,86) 0,940 0,01 

Comunicação 4,22 (0,87) 4,46 (0,57) 0,054 0,32 

Escore global 4,23 (0,57) 4,38 (0,42) 0,094 0,27 

NPB     

Competência 6,39 (0,72) 6,48 (0,55) 0,425 0,14 

Autonomia 5,86 (0,86) 6,15 (0,79) 0,043* 0,35 

Relacionamento  6,14 (1,04) 6,27 (0,91) 0,447 0,13 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 

 

Na comparação das variáveis em 

função do desempenho nos jogos (Tabela 6) 

não foram encontradas diferenças 

significativas (p>0,05). No entanto, ao 

observarmos as médias em ambos os 

grupos, medalhistas e não medalhistas, 

nota-se que os valores encontrados foram 

elevados, o que constata que os atletas 

universitários percebem desenvolvidas suas 

habilidades para a vida por meio do esporte 

e demonstram-se satisfeitos com suas 

necessidades psicológicas básicas 

independente dos resultados alcançados nos 

Jogos Universitários. 
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Tabela 6. Comparação das dimensões de habilidades para a vida e das necessidades psicológicas básicas 

dos atletas universitários em função da classificação 

VARIÁVEIS 

Desempenho   

Medalhista 

(n=27) 

Não medalhista 

(n=109) p D 

𝑋 (DP) 𝑋 (DP) 

Habilidades para a vida     

Trabalho em equipe 4,57 (0,46) 4,51 (0,57) 0,587 0,11 

Estabelecimento de metas 4,40 (0,57) 4,29 (0,73) 0,489 0,16 

Habilidades sociais 4,08 (0,81) 4,24 (0,78) 0,346 0,20 

Solução de problemas 4,15 (0,90) 4,38 (0,59) 0,224 0,30 

Habilidades emocionais  4,33 (0,60) 4,14 (0,77) 0,247 0,27 

Liderança 4,36 (0,55) 4,29 (0,72) 0,615 0,10 

Controle do tempo 3,96 (0,92) 3,98 (0,95) 0,918 0,02 

Comunicação 4,23 (0,76) 4,35 (0,76) 0,463 0,29 

Escore global 4,30 (0,45) 4,29 (0,54) 0,957 0,02 

NPB     

Competência 6,48 (0,65) 6,41 (0,66) 0,658 0,10 

Autonomia 6,16 (0,82) 5,94 (0,84) 0,214 0,26 

Relacionamento  6,12 (0,98) 6,21 (0,99) 0,665 0,09 

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t independente. 

Nota: 𝑋= média; DP= Desvio-padrão; NPB= Necessidade Psicológicas Básica. 

 

DISCUSSÃO 

 

A presente investigação objetivou 

comparar a percepção de desenvolvimento 

de habilidades para a vida e satisfação das 

necessidades psicológicas básicas (NPB) de 

atletas brasileiros universitários em função 

do sexo, faixa etária, tipo de modalidade, 

tipo de instituição, incentivo financeiro e 

classificação. Os achados evidenciaram que 

atletas do sexo masculino (Tabela 1) e que 

recebem algum tipo de remuneração 

(Tabela 5) percebem-se mais autônomos 

para a realização de sua prática esportiva. 

De acordo com a Teoria da 

Autodeterminação12, a necessidade de 

autonomia refere-se à capacidade do 

indivíduo de sentir que pode exercer 

controle sobre as suas decisões e ações. 

Nesse sentido, podemos inferir que dentro 

do contexto universitário brasileiro os 

atletas do sexo masculino e atletas que 

recebem algum tipo de remuneração 

apresentam maior motivação por prazer e 

sentimento de estar fazendo o que gosta, 

quando comparados às atletas universitárias 

e atletas que não recebem nenhum tipo de 

incentivo. 

Em relação às comparações das 

dimensões de habilidades para a vida em 

função do sexo em atletas universitários 

brasileiros (Tabela 1) revelaram-se 

semelhanças na percepção de atletas do 

sexo masculino e feminino. Tais achados 

demonstram que os atletas universitários 

brasileiros de ambos os sexos parecem estar 

desenvolvendo habilidades para a vida 

através das suas práticas esportivas. Freire 

et al5 observaram em jovens praticantes de 

modalidades individuais que o sexo não 

influenciou na percepção de 

desenvolvimento de habilidades para a vida. 

Diante desse contexto, os achados 

encontrados na presente investigação 
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corroboram a literatura atual demonstrando 

que o sexo não é fator interveniente no 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

em atletas universitários25,26. 

Quando os atletas universitários 

foram estratificados por faixa etária (Tabela 

2), tipo de esporte (Tabela 3) e desempenho 

(Tabela 6), foram observados elevados 

valores nas dimensões da satisfação das 

NPB independente de sua faixa etária, tipo 

de modalidade e desempenho que indica 

que os atletas universitários valorizam os 

aspectos de suas próprias habilidades 

(competência), senso de prazer e de estar 

fazendo o que gosta (autonomia) e o laços 

afetivos, comportamentais 

(relacionamento) em seus ambientes 

esportivos. Nesse contexto, atletas que se 

sentem satisfeitos com suas necessidades 

são capazes de se engajar em sua prática e 

regular sua motivação para níveis mais 

autodeterminados, onde o indivíduo realiza 

determinada atividade pelo prazer e 

satisfação. Estudos apontam que a 

satisfação das três necessidades é um fator 

preditor para resultados positivos, tais como 

motivação autodeterminada, prazer e 

intenções de continuidade na prática 

esportiva12,18,27. 

Na avaliação da percepção de 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

em função da faixa etária (Tabela 2) e 

modalidade (Tabela 3), foram observadas 

diferenças entre os grupos de atletas. Os 

resultados evidenciaram que os atletas 

universitários mais jovens reportaram maior 

controle do tempo quando comparados aos 

atletas universitários mais velhos. Assim, 

podemos inferir que os jovens atletas 

demonstram mais a habilidade de gerir o 

tempo entre atividades esportivas e 

universitárias do que atletas mais 

velhos28,29. Em relação à modalidade, os 

atletas praticantes de modalidades coletivas 

apresentaram maior percepção de trabalho 

em equipe quando comparados aos atletas 

de modalidades individuais. Por outro lado, 

os atletas de modalidades individuais 

apresentam maior percepção de 

estabelecimento de metas. Esses achados 

podem ser explicados por meio da teoria do 

desenvolvimento positivo de jovens, em 

que é demonstrado que as vivências 

oriundas da prática esportiva irá favorecer o 

desenvolvimento de habilidades pessoais, 

sociais, cognitivas, liderança, empatia, 

companheirismo, criatividade e inteligência 

em longo prazo, algumas em maior 

evidência dependendo da característica da 

modalidade e do programa onde o jovem 

estiver inserido30,31. 

A análise da comparação em função 

do tipo de instituição (Tabela 4) revelou 

que, mesmo sem diferença significativa, os 

atletas universitários, independente do tipo 

de IES (públicas ou privadas) se apresentam 

mais competentes, autônomos e com bom 

relacionamento com os envolvidos na sua 

prática esportiva. Nesse sentido, de acordo 

com a TAD quando as três necessidades 

psicológicas básicas rejubilam o indivíduo, 

maiores são os comportamentos movidos 

pela satisfação interna de realizar a tarefa 

proposta dentro do treino e/ou jogo11,12. 

Assim, independente da idade quando o 

ambiente onde este indivíduo está inserido 
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reforça este senso de pertencimento, maior 

é a probabilidade de ele permanecer no 

esporte e internalizar valores sociais11,12 . 

Em relação à percepção de 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

os atletas universitários de instituição 

privada (Tabela 4) e que recebem alguma 

remuneração (Tabela 5) apresentam maior 

percepção de desenvolvimento de 

habilidades para a vida. Tais achados 

permitem a compreensão de que a prática 

regular de esportes com algum tipo de 

incentivo financeiro (bolsas de estudos, 

salários etc.) e em que a prática esportiva é 

voltada mais para o desempenho (IES 

privadas) parece favorecer a percepção dos 

atletas universitários a respeito do 

desenvolvimento das habilidades para a 

vida. Especificamente o trabalho em 

equipe, habilidades sociais, liderança, 

comunicação e escore global. Assim, os 

achados encontrados da presente 

investigação corroboram os encontrados na 

literatura, demonstrando que o incentivo 

financeiro e a prática voltada para o 

desempenho são um precursor no 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

entre atletas universitários. 

Com base nisso, sabe-se que a 

prática esportiva promove uma série de 

benefícios que incluem melhora da 

qualidade de vida, autoestima, aquisição de 

valores morais e redução de sintomas 

depressivos. Nesta perspectiva, 

investigações apontam efeitos positivos 

entre a satisfação das NPB e bem-estar 

psicológico, indicando que indivíduos 

satisfeitos com suas NPB possuem maiores 

chances de desenvolver uma vida mais 

saudável 32,33. Quanto às habilidades para a 

vida, os achados indicam que as aquisições 

dessas habilidades podem favorecer no 

sucesso educacional, profissional, 

juntamente com a melhoria da saúde34. 

Por fim, apesar das novas 

contribuições para literatura, o presente 

estudo apresenta algumas limitações que 

valem ser destacadas. Primeiro, por se tratar 

de um estudo transversal, os dados obtidos 

não permitem inferências de causalidade. 

Nesse sentido, futuras investigações devem 

considerar a possibilidade da realização de 

investigações de delineamento 

experimental, em que as variáveis poderiam 

ser mais bem controladas. A segunda 

limitação se refere ao número reduzido da 

amostra, o que não permite a generalização 

dos dados para a população de atletas 

universitários. Porém, vale salientar que os 

atletas investigados foram os atletas 

universitários de maior nível competitivo 

do Brasil, representantes de todas as regiões 

do país. Por último, destaca-se que não 

foram investigadas as demais experiências 

vivenciadas pelos jovens em outros 

contextos (por exemplo, acadêmico) e sabe-

se que todas as experiências cotidianas 

podem influenciar o desenvolvimento de 

habilidades para a vida e na satisfação das 

NPB. Assim, futuras investigações devem 

realizar estudos longitudinais, os quais 

poderiam avaliar a influência de diferentes 

contextos e de seus agentes sociais no 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

e na satisfação das NPB.  
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Como implicações práticas, o estudo 

pode auxiliar os profissionais que atuam no 

esporte, por meio de evidências que 

comprovam que o ambiente esportivo pode 

ser utilizado como uma ferramenta 

educacional no processo de formação 

acadêmica. Neste sentindo, faz-se 

necessário ampliar as discussões teóricas e 

adicionar disciplinas nos cursos de 

formação de professores e treinadores 

acerca da importância da sistematização 

esportiva. Essas ações podem contribuir 

com a atuação de profissionais, que 

constroem um contexto esportivo pautado 

na satisfação das NPB e que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades para a vida, 

refletindo no desenvolvimento positivo de 

atletas universitários.  

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os atletas 

universitários, independentemente do tipo 

de instituição e desempenho na competição, 

demonstraram satisfação com suas 

necessidades psicológicas básicas e alta 

percepção de desenvolvimento de 

habilidades para a vida dentro dos contextos 

esportivos onde estão inseridos. Atletas 

universitários do sexo masculino e que 

recebem algum tipo de incentivo financeiro 

demonstraram se perceber mais autônomos. 

Em relação às habilidades para a vida, os 

atletas universitários mais velhos, de 

instituição privada, que recebem incentivo 

financeiro apresentam maior percepção de 

desenvolvimento de habilidades para a vida 

dentro do esporte. Assim, do ponto de vista 

prático, é fundamental que profissionais 

envolvidos no contexto universitário 

proporcionem experiências esportivas 

positivas para que os atletas, uma vez que 

tais experiências atuam como uma 

ferramenta promotora da satisfação das 

NPB e no desenvolvimento das habilidades 

para a vida no contexto esportivo 

universitário. 
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